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	Desvende os segredos do Tocantins, o caçula da federação brasileira e surpreenda-se com sua profunda conexão com a Amazônia e o Cerrado!

	 

	Esta obra singular mergulha nas origens históricas e na rica tapeçaria sociocultural do Tocantins, revelando como este estado, nascido da autonomia em 1989, pulsa no coração de uma fascinante zona de transição ecológica. Explore a singularidade do Bico do Papagaio, onde a exuberância amazônica encontra a vastidão do Cerrado e navegue pela história da Ilha do Bananal, a maior ilha fluvial do planeta, um santuário de biodiversidade com passado de exploração e futuro promissor no ecoturismo.

	 

	Descubra a vital importância da bacia hidrográfica do Rio Tocantins, artéria central que conecta biomas e estados, mas que também enfrenta os desafios do desenvolvimento: da expansão do agronegócio e da mineração ao impacto das grandes hidrelétricas. 

	 

	Uma leitura essencial para compreender a dinâmica ambiental, os conflitos sociais e o potencial de um território estratégico para o futuro sustentável do Brasil. Uma jornada imperdível pela identidade multifacetada do Tocantins!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	Tocantins na Amazônia Legal

	Conexão Vital entre Cerrado e Floresta

	 

	 

	 

	 

	 

	O Estado do Tocantins, embora seja o mais novo da federação brasileira, fundado em 1989 com Capital em Palmas, possui uma ligação intrínseca e multifacetada com a Amazônia Legal. Dos seus 139 municípios, um número significativo está inserido nesse importante bioma, como Augustinópolis, Aurora do Tocantins, Axixá do Tocantins e Babaçulândia, entre outros. Essa inserção posiciona o Tocantins na Amazônia Oriental, ao lado de estados como Pará, Maranhão, Amapá e parte do Mato Grosso.

	 

	Uma característica peculiar do Tocantins é a região do Bico do Papagaio, localizada no extremo norte do Estado. Essa área representa uma fascinante zona de transição ecológica entre a exuberante Floresta Amazônica e a vasta extensão do Cerrado. Municípios como Angico, Ananás, Aguiarnópolis, Augustinópolis, Esperantina, Itaguatins, Praia Norte, São Bento, São Sebastião e Tocantinópolis compõem essa região de rica biodiversidade e história.

	 

	O Bico do Papagaio carrega em sua história a influência de missionários religiosos e um período de prosperidade econômica no século XIX, quando integrava a rota que conectava Goiás ao Norte do país. O babaçu foi um dos primeiros recursos naturais explorados, marcando o início da relação econômica da região. Araguatins, a cidade mais populosa do Bico do Papagaio, atrai visitantes com as belas praias do Rio Araguaia, especialmente movimentadas durante a temporada de verão. Já Esperantina se destaca como ponto de encontro dos rios Araguaia e Tocantins, oferecendo praias de areia branca, vegetação preservada e a oportunidade de vivenciar a riqueza do bioma amazônico.

	 

	A bacia hidrográfica do Rio Tocantins, um dos principais cursos d'água da região, tem suas nascentes localizadas ao sul de Brasília, no coração do Cerrado. Um dado notável é que o Tocantins é o único grande rio da Amazônia brasileira a cruzar três diferentes unidades federativas. Seu principal afluente é o Rio Araguaia, em cujo trecho médio se encontra a Ilha do Bananal.

	 

	A Ilha do Bananal, a maior ilha fluvial do mundo, possui o status de primeiro parque nacional decretado na Amazônia Brasileira. Essa vasta área de aproximadamente 20.000 km², inserida em uma planície de inundação ainda maior (cerca de 40.000 km²), representa a principal área de conservação a proteger os ecossistemas aquáticos da bacia do Tocantins e a vida selvagem associada às suas savanas alagáveis. Com cerca de 400 km de extensão e 120 km de largura, a ilha de baixa altitude experimenta alagamentos anuais por até seis meses durante a estação chuvosa.

	 

	Apesar de sua importância ecológica, a Ilha do Bananal tem sido utilizada para a criação de gado por mais de um século e nas últimas décadas, comunidades indígenas também iniciaram atividades pecuárias na região. Rebanhos de gado e búfalos podem ser encontrados por toda a ilha, inclusive na porção norte que compreende o parque nacional. Com uma rede de aproximadamente 100 lagos, a Ilha do Bananal se tornou um destino relevante para a pesca comercial e esportiva, além de apresentar um crescente potencial para o ecoturismo. Contudo, apesar da vasta extensão de seus ecossistemas aquáticos, ainda são escassos os estudos detalhados sobre a ecologia dessa singular ilha fluvial. 

	 

	Nas proximidades do Parque Nacional do Araguaia, extensas áreas contíguas estão inseridas em Terras Indígenas, reforçando a complexidade socioambiental da região.

	 

	É importante ressaltar que a maior parte da bacia do Tocantins se localiza fora da área de predominância da Floresta Amazônica, caracterizada por uma precipitação anual inferior a 1.500 mm. No entanto, diversas espécies típicas da Amazônia habitam as margens e os cursos d'água dos setores mais centrais do Cerrado, demonstrando a interconexão entre os biomas.

	 

	O Rio Tocantins, apesar de sua relevância como um dos principais afluentes do Amazonas, é também um dos rios da região que mais sofreu modificações por atividades humanas. A abertura das rodovias Belém-Brasília e Transamazônica no início dos anos 1970 impulsionou o desenvolvimento em larga escala na bacia do Tocantins. A expansão da criação de gado ao longo dessas rodovias resultou em extensivos desmatamentos nos estados de Goiás, Tocantins e Pará, evidenciando os desafios para a conservação em uma região de transição e intensa atividade humana.

	 

	O Tocantins representa um elo importante entre o Cerrado e a Amazônia, abrigando uma rica diversidade natural e cultural, com áreas de transição ecológica únicas como o Bico do Papagaio e ecossistemas singulares como a Ilha do Bananal. Compreender a dinâmica ambiental e histórica dessa região é fundamental para promover a conservação e o desenvolvimento sustentável em um contexto de crescente pressão antrópica.

	 

	O Estado do Tocantins, inserido em uma região de transição entre o Cerrado e a Amazônia, tem passado por significativas transformações impulsionadas pelo avanço do agronegócio, pela exploração mineral e pela crescente demanda por energia hidrelétrica. Essas atividades, embora tragam desenvolvimento econômico, impõem desafios complexos à conservação de seus ecossistemas e ao bem-estar de suas comunidades.

	 

	Na década de 1990, a expansão do cultivo da soja avançou consideravelmente para o norte do Cerrado, alcançando áreas de florestas tropicais nos estados de Goiás e Tocantins. Esse movimento alterou a paisagem e a dinâmica socioeconômica dessas regiões.

	 

	Simultaneamente, a região do baixo curso do Rio Tocantins revelou-se um centro de extraordinária riqueza mineral. Em Carajás, na bacia do Rio Itacaiúnas, encontram-se os maiores depósitos de minério de ferro do planeta, além de significativas jazidas de manganês, cobre, ouro e outros minerais. A extração de manganês e cobre nessa área é uma operação logística complexa, envolvendo o transporte ferroviário dos minérios até o Porto de Itaqui, próximo a São Luís, no Maranhão.

	 

	O Rio Itacaiúnas, principal afluente do Tocantins na região de Carajás, historicamente sofreu os impactos da mineração de ouro, especialmente intensos na década de 1980. Embora as práticas tenham evoluído, a mineração artesanal ainda causa impactos em pequenos igarapés da região. Por outro lado, as operações de extração de minério de ferro, altamente organizadas e de grande escala, aparentemente exercem menor impacto direto sobre a integridade ecológica do Rio Itacaiúnas.

	 

	Na foz do Rio Tocantins, uma vasta área em forma de baía abriga uma rica diversidade de peixes pelágicos, incluindo espécies de grande importância comercial como os maparás (Hypophthalmus spp.). Esses peixes são um dos pilares do mercado de pescado de Belém desde a década de 1950. Contudo, a construção da Usina Hidrelétrica de Tucuruí em 1988 desencadeou um declínio drástico na pesca do mapará na baía do Tocantins. As causas exatas dessa redução ainda não são totalmente compreendidas, mas podem estar relacionadas a alterações nas áreas de desova próximas à represa e à diminuição da disponibilidade de nutrientes e plâncton. Embora a atividade pesqueira tenha apresentado alguma recuperação, permanece vulnerável à superexploração.

	 

	Atualmente, a bacia do Tocantins se destaca como a maior produtora de energia hidrelétrica da Amazônia. Mais de vinte usinas hidrelétricas foram planejadas para os rios Tocantins e Araguaia, e uma extensa rede de distribuição elétrica já opera, atendendo às regiões leste e central da Amazônia, além do Nordeste e Centro-Oeste do Brasil.

	 

	A Usina Hidrelétrica de Tucuruí marcou um ponto de inflexão ao ser a primeira grande barragem construída em um rio de grande porte na Amazônia. A energia gerada impulsionou o desenvolvimento econômico do Pará e do Tocantins, embora não tenha sido suficiente para suprir a crescente demanda urbana e industrial nos anos 1990. Para aumentar a capacidade de geração, novas turbinas foram instaladas na usina.

	 

	Mais a montante, a Usina Hidrelétrica de Lajeado, no Rio Tocantins, fornece energia para a região de Palmas, no Tocantins. Ainda mais ao sul, no estado de Goiás, a Represa da Serra da Mesa atende às necessidades energéticas de sua área de influência e de Brasília, no Distrito Federal.
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